
Ao primeiro dia do mês de setembro
37º Conselho Espírita de Unificação de São Gonçalo
Fraternidade – Rua Visconde de Sepetiba
às 14 horas e dirigida por Rita Andrade 
página “Como Cooperas” do livro “Vinha de Luz” e fez a prece inicial.
Instituições Espíritas e 21 participantes.
de 4 de agosto de 2019. Rita solicitou a inclusão um ponto de pauta já que estavam presentes na 
reunião o Jorge e a Marilene do Grupo de Estudo Espírita 
representante da casa, falou um pouco sobre o evento, a tarde dançante, que a casa deseja realizar 
no EEFRA. Rita falou sobre as condições e normas para se fazer o evento no EEFRA. Getúlio 
apontou sobre a importância do conhecimento
Conselho. Falou que terá que ser analisado a proposta para o evento
espaço do EEFRA. I) EVENTOS FUTUROS
São Gonçalo (15/09) – Já estão inscritas ao todo dezoito institui
quatorze são de casas espíritas, uma da SAEP, uma da Revista Ponto de Expressão, uma do 
Clareart e uma do Ousar com Cristo. Rita falou também da necessidade de tarefeiros para o 
evento. Dirceu lembrou que ainda faltam alg
Espírita (setembro) – Rita trouxe a importância de falar com as casas espíritas já que essas não 
estão se envolvendo e nem dando suporte nos eventos que são para todos. Getúlio falou que a 
cantina ficará por conta do EEFRA, enfatizando a palavra da Rita, já que o EEFRA não conta com 
recursos para sua gestão e manutenção. Apontou também a importância do EEFRA para as casas 
espíritas. Nesse sentido, Mônica do 
o EEFRA teve para o evento realizado pela casa. Jorgete completou com a importância dos jovens 
que deveriam ter no movimento espírita. Rita falou que já ficou sem ocorrer o EMESG por falta 
de jovens que participassem. Hoje o Dylan vem fazendo esse tra
reaproximar os jovens de volta ao movimento. Contudo, essa não é uma função só do Dylan ou do 
Conselho, mas sim das próprias casas espíritas de aproximarem esse público; 
Crianças Espíritas de São Gonçalo/ECESG (20
sendo organizado e será realizado no SEJA
para as decisões referentes ao evento
começará a ser organizada após passar o mês espírita. 
DEPARTAMENTOS: 1) FINANÇAS:
serem sócios do Clube de Artes
sócios deixaram ou estão deix
valha mais a pena. A contribuição para a manutenção do prédio EEFRA está aberta a todos e o 
saldo no mês de setembro ficou no valor de R$ 
das fichas de substituto legal e termo de voluntariado
Éder falou da importância de conscientizar as casas que tenham palestras públicas aos domingos 
para as transferirem para as do Mês Espírita, já que existe uma di
de fora e para mostrar a unificação do Movimento Espírita de São Gonçalo;
Josefa relembrou a respeito do censo e pediu para que as casas que não responderam ainda o 
fizesse. Falou também a respeito dos convites aos palestrantes para falar nas casas sobre o Pacto 
Áureo que devem começar a ocorrer em outubro e trouxe também a ide
no EEFRA com o almoço para conseguir atender a todas as casas, uma vez que ir em todas não 
será possível. A reunião itinerante no Ana Viana foi cancelada por conta da rotina cheia da casa 

setembro do ano de dois mil e dezenove, realizou
37º Conselho Espírita de Unificação de São Gonçalo no EEFRA 

Rua Visconde de Sepetiba, 53 – Nova Cidade – São Gonçalo 
Rita Andrade da área de administração.  Maurício (FEACAL) 

página “Como Cooperas” do livro “Vinha de Luz” e fez a prece inicial. 
participantes. Ata do 37º CEU/CEERJ – aprovada a Ata do 37º CEU 

Rita solicitou a inclusão um ponto de pauta já que estavam presentes na 
reunião o Jorge e a Marilene do Grupo de Estudo Espírita Chico Xavier
representante da casa, falou um pouco sobre o evento, a tarde dançante, que a casa deseja realizar 
no EEFRA. Rita falou sobre as condições e normas para se fazer o evento no EEFRA. Getúlio 
apontou sobre a importância do conhecimento e aproximação da casa

. Falou que terá que ser analisado a proposta para o evento frente as normas de uso do 
) EVENTOS FUTUROS: 1) 18º Encontro da Fraternidade Espírita de 

Já estão inscritas ao todo dezoito instituições e trinta barracas. Sendo, que 
quatorze são de casas espíritas, uma da SAEP, uma da Revista Ponto de Expressão, uma do 

art e uma do Ousar com Cristo. Rita falou também da necessidade de tarefeiros para o 
. Dirceu lembrou que ainda faltam algumas instituições pegarem as barracas

Rita trouxe a importância de falar com as casas espíritas já que essas não 
estão se envolvendo e nem dando suporte nos eventos que são para todos. Getúlio falou que a 

nta do EEFRA, enfatizando a palavra da Rita, já que o EEFRA não conta com 
recursos para sua gestão e manutenção. Apontou também a importância do EEFRA para as casas 

Nesse sentido, Mônica do Centro Espírita Maria De Nazareth, trouxe a importância
o EEFRA teve para o evento realizado pela casa. Jorgete completou com a importância dos jovens 
que deveriam ter no movimento espírita. Rita falou que já ficou sem ocorrer o EMESG por falta 
de jovens que participassem. Hoje o Dylan vem fazendo esse trabalho de tentar resgatar e 
reaproximar os jovens de volta ao movimento. Contudo, essa não é uma função só do Dylan ou do 
Conselho, mas sim das próprias casas espíritas de aproximarem esse público; 
Crianças Espíritas de São Gonçalo/ECESG (20/10) – Dona Zezé trouxe que o evento está 
sendo organizado e será realizado no SEJA. Getúlio apontou que os organizadores têm autonomia 
para as decisões referentes ao evento; 4) Feira do Livro Espírita (1ª semana de dezembro
começará a ser organizada após passar o mês espírita. II) MOMENTO DAS ÁREAS E 

) FINANÇAS: Getúlio trouxe a dificuldade de captar pessoas para 
serem sócios do Clube de Artes por conta da dificuldade de divulgação 

estão deixando de ser. Por conta disso, pode ser que mais para frente não 
A contribuição para a manutenção do prédio EEFRA está aberta a todos e o 

ficou no valor de R$ 4.789,89; 2) SECRETARIA 
das fichas de substituto legal e termo de voluntariado; 3) ORIENTAÇÃO DOUTRINÁRIA 
Éder falou da importância de conscientizar as casas que tenham palestras públicas aos domingos 
para as transferirem para as do Mês Espírita, já que existe uma dificuldade de trazer palestrantes 
de fora e para mostrar a unificação do Movimento Espírita de São Gonçalo;
Josefa relembrou a respeito do censo e pediu para que as casas que não responderam ainda o 
fizesse. Falou também a respeito dos convites aos palestrantes para falar nas casas sobre o Pacto 
Áureo que devem começar a ocorrer em outubro e trouxe também a ideia de realizar uma palestra 
no EEFRA com o almoço para conseguir atender a todas as casas, uma vez que ir em todas não 

A reunião itinerante no Ana Viana foi cancelada por conta da rotina cheia da casa 

 
do ano de dois mil e dezenove, realizou-se a reunião do 

EEFRA – Espaço Espírita 
São Gonçalo –RJ com início 

Maurício (FEACAL) leu a 
 Estiveram presentes 14 

aprovada a Ata do 37º CEU 
Rita solicitou a inclusão um ponto de pauta já que estavam presentes na 

Chico Xavier. Jorge, o vice 
representante da casa, falou um pouco sobre o evento, a tarde dançante, que a casa deseja realizar 
no EEFRA. Rita falou sobre as condições e normas para se fazer o evento no EEFRA. Getúlio 

da casa com o EEFRA e o 
frente as normas de uso do 

1) 18º Encontro da Fraternidade Espírita de 
ções e trinta barracas. Sendo, que 

quatorze são de casas espíritas, uma da SAEP, uma da Revista Ponto de Expressão, uma do 
art e uma do Ousar com Cristo. Rita falou também da necessidade de tarefeiros para o 

umas instituições pegarem as barracas; 2) Mês 
Rita trouxe a importância de falar com as casas espíritas já que essas não 

estão se envolvendo e nem dando suporte nos eventos que são para todos. Getúlio falou que a 
nta do EEFRA, enfatizando a palavra da Rita, já que o EEFRA não conta com 

recursos para sua gestão e manutenção. Apontou também a importância do EEFRA para as casas 
, trouxe a importância que 

o EEFRA teve para o evento realizado pela casa. Jorgete completou com a importância dos jovens 
que deveriam ter no movimento espírita. Rita falou que já ficou sem ocorrer o EMESG por falta 

balho de tentar resgatar e 
reaproximar os jovens de volta ao movimento. Contudo, essa não é uma função só do Dylan ou do 
Conselho, mas sim das próprias casas espíritas de aproximarem esse público; 3) Encontro das 

trouxe que o evento está 
. Getúlio apontou que os organizadores têm autonomia 

1ª semana de dezembro) – 
II) MOMENTO DAS ÁREAS E 

Getúlio trouxe a dificuldade de captar pessoas para 
 e que muitos que eram 

Por conta disso, pode ser que mais para frente não 
A contribuição para a manutenção do prédio EEFRA está aberta a todos e o 

) SECRETARIA – Erica relembrou 
) ORIENTAÇÃO DOUTRINÁRIA – 

Éder falou da importância de conscientizar as casas que tenham palestras públicas aos domingos 
ficuldade de trazer palestrantes 

de fora e para mostrar a unificação do Movimento Espírita de São Gonçalo; 4) UNIFICAÇÃO – 
Josefa relembrou a respeito do censo e pediu para que as casas que não responderam ainda o 
fizesse. Falou também a respeito dos convites aos palestrantes para falar nas casas sobre o Pacto 

ia de realizar uma palestra 
no EEFRA com o almoço para conseguir atender a todas as casas, uma vez que ir em todas não 

A reunião itinerante no Ana Viana foi cancelada por conta da rotina cheia da casa 



no dia, foi indicado para ocupar o lugar a CEECX ou a Casa de Jesus, o que ainda será decidido. 
Josefa relembrou também sobre o projeto dialogando. Rita encerra a reunião e Solange 
(FEACAL) faz a prece final. 
 
Nada a mais havendo a tratar, a Ata segue assinada por mim, Erica Duque Brito, 
______________________________________ que secretariei os trabalhos, e por Rita Andrade 
______________________________________que os coordenou.  

São Gonçalo, 1 de setembro de 2019. 
 


